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RESUMO 
 
 Quando o assunto se trata de obesidade, sabe-se que a prevalência 
vem aumentando nos últimos anos, e está sendo considerada um problema de 
saúde pública. As principais causas da obesidade são a alta ingestão energética e a 
inatividade física. Tendo em vista o crescimento e os riscos associados à obesidade, 
fazem-se necessárias ações que a combatam. A Educação Física Escolar torna-se 
um dos poucos locais para a prática de atividade física, e, de acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), que trazem como um de seus temas 
transversais a saúde. O presente estudo teve como objetivo avaliar a prevalência da 
obesidade em escolares dos anos finais do Ensino Fundamental e verificar se nas 
aulas de Educação Física há alguma ação para o combate e prevenção da 
obesidade pelo professor. A amostra foi composta por 100 adolescentes, de ambos 
os sexos e com idade entre 11 e 16 anos, e 4 professores do sexo masculino. Os 
alunos foram submetidos a medidas de massa corporal e estatura para cálculo do 
Índice de Massa Corporal (IMC), e circunferência do abdômen (CA), além de duas 
questões incluídas na ficha de coleta; já os professores foram propostos a 
responderem um questionário. Neste estudo foram encontrados com sobrepeso ou 
obesidade apenas 8% dos alunos. Devido à qualidade do trabalho dos professores 
da escola e a frequente prática de atividade física dos alunos fora das aulas de EDF, 
esta pesquisa não encontrou elevada prevalência de sobrepeso e obesidade. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar. Obesidade. Sobrepeso. Saúde.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
A obesidade é uma doença crônica não transmissível, causada pelo excesso 
de peso, ou melhor, excesso de gordura, que por consequência pode trazer vários 
riscos ao individuo, como por exemplo, problemas cardiovasculares, problemas de 
hipertensão, sem contar que a própria obesidade pode levar a morte a qualquer 
momento, dependendo do seu nível (SILVA, 2014). 
Embora não haja consenso sobre quais intervenções são mais adequadas 
para combater a obesidade, as abordagens tendem a ser centradas em mudanças 
no estilo de vida, com reeducação nutricional e estímulo à atividade física. A escola 
é um espaço estratégico para o incentivo à formação de hábitos diários de atividade 
física e alimentação adequada por meio da educação (DEHGHAN M., 2005) 
Nas últimas décadas, tem aumentado de forma significativa, a prevalência 
de excesso de peso na infância e adolescência, esse quadro já configura um 
problema de saúde pública, segundo a Organização Mundial da Saúde. Vários 
estudos já comprovaram essa transição nutricional onde são características as 
alterações nos padrões alimentares dos indivíduos em consequência de mudanças 
econômicas, sociais e demográficas (BERNARDO, 2012). 
Wagner (2012) aponta em relação ao Índice de Massa Corporal (IMC) que 
os pais precisam controlar a alimentação dos filhos e também o tempo que eles 
passam em frente ao computador. Existe um problema de consumo em excesso de 
calorias, de energia, proveniente dos alimentos, principalmente de açúcar e 
gorduras, que além de aumentar o IMC, esta se aproximando da obesidade. E ao 
mesmo tempo, baixo nível de atividade física, sobretudo por causa de algumas 
atividades sedentárias, como ver muito televisão, videogames e outras atividades 
relativamente sedentárias. Energia a mais e gasto a menos. Este é o grande 
problema. 
O presente estudo teve como objetivo verificar através da análise do Índice 
de massa corporal (IMC) de adolescentes, o nível de obesidade em escolares. Além 
disso aplicou-se um questionário aos professores para verificar se existem ações de 
combate e prevenção à obesidade nas aulas de Educação Física para escolares dos 
anos finais do Ensino Fundamental. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Aspectos Éticos 
Este estudo caracteriza-se como transversal de caráter descritivo. Esse 
estudo foi aprovado pelo comitê de ética universitário de Brasília-UniCEUB, CAAE: 
74104417.7.0000.0023, com o número de parecer: 2.330.757. Seguiu-se as 
diretrizes éticas nacionais quanto aos incisos XI.1 e XI.2 da resolução n° 466/12 
CNS/MS concernentes as responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento do 
projeto. Tal resolução substitui a Resolução CNS n. 196/96. 
 
2.2 Amostra 
Participaram do estudo 100 voluntários com idade de 11 a 16 anos, de 
ambos os sexos, sendo escolares dos anos finais do Ensino Fundamental e também 
4 professores, do sexo masculino. 
 
2.3 Métodos 
Os participantes foram submetidos à avaliação antropométrica envolvendo 
medidas de massa corporal e estatura. Para esta avaliação os participantes foram 
avaliados descalços e usando roupas leves, sendo aferida por uma balança 
eletrônica portátil da marca G-TECH fabricada na China (Zhongshan Camry 
Eletronic Ltda.), modelo GLASS 7, com precisão de 0,1kg e capacidade máxima de 
150kg. Durante a medição, o avaliador se posicionou em pé de frente para escala de 
medida, enquanto o avaliado subiu na plataforma da balança cuidadosamente e se 
posicionou no centro da mesma, com ombros relaxados e braços soltos 
lateralmente.  
A estatura foi determinada em um estadiômetro portátil Sanny Standard 
produzido no Brasil (American Medical do Brasil Ltda.). O estadiômetro possuí 
extensão de 2 metros, precisão de 0,1cm e um esquadro embutido. Os indivíduos 
ficaram em posição ortostática, pés descalços e unidos, com as superfícies 
posteriores do calcanhar, cintura pélvica, cintura escapular e região occipital em 
contato com o estadiômetro. O esquadro, num ângulo de 90° em relação à escala, 
tocou o ponto mais alto da cabeça no final de uma inspiração máxima, sendo neste 
momento realizada a leitura da medida. A medida de estatura foi realizada uma 
única vez. Foram coletadas também as medidas da circunferência do abdômen com 
a Trena Antropométrica sem Trava da marca Sanny de 2 metros de comprimento 
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com divisão da escala em milímetros, fabricada em aço plano, sendo flexível, 
facilitando a acomodação da trena ao corpo, e foram incluídas na ficha de coleta 
duas questões subjetivas.  Já para os professores foi proposto um questionário com 
5 questões, sendo a maioria objetivas. 
        O sobrepeso e a obesidade foram definidos a partir do cálculo do Índice de 
Massa Corporal (IMC) de acordo com a equação: IMC = massa corporal / (estatura)², 
em que a massa corporal é medida em quilogramas (kg) e a estatura em metros (m). 
       Para a classificação do grau de excesso de peso (sobrepeso e obesidade) 
foram escolhidos pontos de corte para gênero e idade, conforme a tabela 1.  
Tabela 1. Valores de média do IMC escolhidos como ponto de corte para identificar 
sobrepeso e obesidade em adolescentes. 
Idade (anos)  
Sobrepeso (Kg/m²) Obesidade (Kg/m²) 
Masculino Feminino Masculino  Feminino 
11 20,5 21,1 23,7 24,5 
12 21,2 22,1 24,8 25,9 
13 21,9 23 25,9 27,7 
14 22,7 23,8 26,9 27,9 
15 23,6 24,2 27,7 28,8 
16 23,9 24,5 28,8 29,4 
Fonte: Adaptado de Cole et. al.; 2000 ²³ 
 
        A obesidade e o sobrepeso foram classificados considerando a idade e o sexo. 
Por exemplo, para a idade de 11 anos, foram considerados com sobrepeso aqueles 
sujeitos que apresentaram o IMC igual ou acima dos valores do limite para 
sobrepeso (IMC: média 20,5kg/m² para o sexo masculino e média 21,1 para o sexo 
feminino) e abaixo do limite para obesidade. Foram considerados obesos aqueles 
sujeitos que apresentaram o IMC igual ou acima dos valores limite para obesidade 
(IMC: média 23,7 kg/m² para o sexo masculino e média 24,5 para o sexo feminino). 
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2.4 Análise Estatística 
 
     Os dados foram expressos em média ± desvio padrão. A normalidade das 
variáveis foi analisada através do teste Shapiro-Wilk, o qual demonstrou que a 
população avaliada não se desviava da distribuição normal (p>0,05 para todas as 
variáveis). O pacote estatístico adotado foi SPSS 20. Foi utilizado o teste t de 
amostras independentes a fim de determinar o nível de significância. O grau de 
significância empregado foi de p≤0,05. 
 
3 RESULTADOS  
 
      Neste estudo a amostra foi composta por alunos, sendo realizada coleta de 
dados (sexo, idade, peso, estatura, IMC, Circunferência abdominal  e modalidade 
esportiva mais praticadas). Participaram também professores, por meio de 
questionários.  
 
      Alunos: Observa-se na tabela 2, a caracterização da amostra de alunos, pelo 
qual esta descrito a média da faixa etária juntamente com o desvio padrão. Para o 
peso (kg) e na de estatura mostra que a média foi maior para o sexo masculino. Já 
em relação ao IMC constatou-se que o sexo feminino tem a média mais elevada que 
o masculino, e por fim a Circunferência do Abdômen (CA) tem se mantido maior em 
indivíduos do sexo masculino.   
 
Tabela 2. Caracterização da amostra de alunos 
Sexo Idade (anos)  Peso (Kg) Estatura (cm) IMC (kg/m²) CA (cm) 
Feminino 13,8 ± 1,2 54,5 ± 9,7 159,8 ± 6,2 21,1 ± 3,2 70,1 ± 8,1 
Masculino 13,4 ± 1,6 57,3 ± 12,5 166,3 ± 9,5 20,2 ± 3,4 70,6 ± 10,5 
IMC: Índice de Massa Corporal; CA: Circunferência do Abdômen;         P>0,05 
 
       
       Com relação a prática de exercício dos indivíduos fora das aulas de Educação 
Física (EDF), de acordo com a figura 1, verifica-se que apenas 2% responderam que 
não prática nenhum exercício fora das aulas de Educação Física (EDF), sendo 
assim, percebe-se que 100% das meninas e 98% dos meninos são fisicamente 
ativos nessa escola. Já a respeito dos exercícios mais praticados fora das aulas de 
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EDF, nota-se que mais de 60% dos participantes do sexo masculino disseram que 
jogam esportes coletivos, por pelo menos 2 vezes na semana e logo em seguida 
como a segunda opção mais citada esta a musculação, com 24% dos meninos. E no 
sexo feminino pode ver que a maioria prática tanto o fitness quanto a dança fora das 
aulas de EDF, sendo o fitness com 92%, o predileto. 
       
 
Figura 1.   Prática de algum exercício fora das aulas de Educação Física e quais 
 
      A figura 2 demonstra os resultados dos alunos que gostam e dos que não 
gostam das aulas de EDF e o motivo. Nas participantes do sexo feminino 80% delas 
disseram que “sim”, gostam das aulas, tendo como principais motivos “gostar de 
esportes” e “porque acha bom”, enquanto 20% “não gostam” das aulas, sendo a 
maioria das que não gostam (14%), por simplesmente “não gostarem de exercícios”. 
Já nos participantes do sexo masculino encontrou-se 2% que “não gosta”, por “não 
gostar de praticar exercícios”, porém a grande maioria “gostam”, principalmente 
“porque é divertido”, “porque faz bem para saúde”, “porque é bom” entre outros 
motivos.    
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Figura 2. Gostar ou não das aulas de Educação Física e porque 
 
       Neste estudo foram encontrados com sobrepeso ou obesidade apenas 8% dos 
alunos, no total de 100% de ambos os sexos.  
 
       Professores: Foram propostos a responderem um questionário, contendo 5 
perguntas, sendo apenas uma subjetiva, pelo qual a resposta de cada professor em 
relação a esta se encontra após a figura 6. Na figura 3, consta a utilização de algum 
método de medidas antropométricas usado pelos professores para detectar alunos 
com sobrepeso ou obesidade em suas aulas. 
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Figura 3. Utilização de algum método de medidas antropométricas usado pelos 
professores para detectar alunos com sobrepeso ou obesidade em suas aulas. 
 
 
       Uma das questões obtidas no questionário sugerido aos professores foi: se eles 
tinham algum contato com os pais, para que assim possam conscientizá-los sobre o 
assunto de sobrepeso e obesidade, quando detecta algum aluno com esse 
problema. Verifica-se na figura a seguir (figura 4). 
 
 
Figura 4.Contato dos professores com os pais para conscientizá-los sobre essa 
questão quando detecta algum aluno com esse problema. 
 
       Na figura 5 pode-se notar que 75% dos professores não acham suficientes a 
quantidade de aulas para trabalhar a questão da obesidade.  
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Figura 5.  Aulas práticas dos professores, se são suficientes ou não para trabalhar a 
questão da obesidade. 
 
Na figura 6 é citado a questão da utilização de alguma estratégia para conscientizar 
os alunos sobre os problemas da obesidade, nota-se que 75% dos professores 
utilizam alguma estratégia, estando então descritas quais as próprias de cada 
professor após a figura.   
 
 
Figura 6. Gráfico sobre a utilização de alguma estratégia pelos professores para 
conscientizar os alunos sobre os problemas da obesidade e quais. 
 
Perguntas abertas: 
Professor 1 
¨É importante mostrar aos alunos que através da perda de peso ocorrem mudanças 
físicas que irá afetar de forma positiva nas aulas. Como por exemplo melhorar na 
função cardiorrespiratória, aumento de autoestima, bem estar etc.. ¨ 
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Professor 2 
“Atualmente utilizo conversas após testes físicos, mas já usei documentários.” 
 
Professor 3 
“A metodologia utilizada para conscientizar os alunos, é falar sobre a importância de 
adquirir bons hábitos alimentares e sempre fazer exercícios físicos para combater a 
obesidade.” 
 
4 DISCUSSÃO:  
A presente pesquisa se propôs a identificar a prevalência de obesidade nos 
estudantes dos anos finais do ensino fundamental, bem como correlacionar as 
variáveis antropométricas com o trabalho de combate e prevenção dos professores 
de Educação Física. O estudo revelou que a prevalência de obesidade foi menor 
que a encontrada na Pesquisa de Orçamentos Familiares (PQF) 2016, realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o 
Ministério da Saúde. Segundo o IBGE, a parcela dos meninos e rapazes de 11 a 16 
anos de idade com excesso de peso passou de 21,7% (2008-09) para 53,8% (2015-
16), já entre as meninas e moças o crescimento do excesso de peso foi de 19,4% 
(2008-09) para 48,9% (2015-16). 
Harnandes e Valentini (2010) agregam que a obesidade é um distúrbio 
nutricional e metabólico que pode ser diagnosticado pelo aumento na quantidade de 
gordura corporal e consequentemente aumento do peso corpóreo. Por isso, a 
questão dos participantes deste estudo terem baixo Índice de Massa Corporal (IMC) 
pode estar ligada diretamente com a frequente prática de atividades, esportes etc., e 
consequentemente com o metabolismo de cada um, sendo assim, um aspecto 
positivo para os indivíduos (tanto para professores, quanto para alunos) da escola. 
Observa-se que os alunos da escola onde foi realizado este estudo 
atualmente são significativamente ativos, além da maioria (98% dos meninos e 80% 
das meninas) gostarem das aulas de Educação Física. Alberto e Júnior (2016) por 
outro lado, relatam em seus estudos que a proporção de adolescentes de ambos os 
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sexos inativos é bastante alta. Pois os resultados que obtiveram, revelam que níveis 
insuficientes de atividade física parecem sofrer influência dos fatores socioculturais.  
No presente estudo foi encontrado um pequeno número de  adolescentes na 
escola com sobrepeso e obesidade, e alguns fatores que podem estar relacionados 
diretamente a esse resultado são: a frequência de atividade física no dia a dia dos 
alunos, estratégias de conscientização em relação à obesidade criadas pelos 
professores e interesse dos alunos pelos exercícios físicos, esportes etc..  
Porém Silva et. al. (2014) relataram em que se tem observado um 
crescimento significativo na prevalência de sobrepeso e obesidade em escolares 
dos anos finais do ensino fundamental, tanto no sexo masculino, quanto no feminino, 
sendo indicado em seu estudo maior prevalência para os meninos (19,16%), 
comparando também com estudos de outros autores que também apontam maior 
prevalência de sobrepeso e obesidade no sexo masculino, independente dos 
critérios usados.   
               Para Cornachioni et. al. (2011) há criação de formas de intervenção no 
distúrbio nutricional em crianças e adolescentes. Estas intervenções podem ser 
feitas na escola e através de meios de comunicação. Portanto, no presente estudo 
consta que os professores de Educação Física discordam que as poucas aulas de 
Educação Física Escolar semanal possam ter grande significância para os alunos 
sobre a questão da prevenção e combate da obesidade. 
 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Devido a qualidade do trabalho dos professores e a frequente prática de 
atividade física dos alunos fora das aulas de EDF da escola do presente estudo 
onde foi realizada esta pesquisa não foram encontradas elevadas prevalências de 
sobrepeso e obesidade nos indivíduos. 
Conforme a literatura apresentada pôde-se compreender que a obesidade é 
uma doença multifatorial que é caracterizada pelo acúmulo anormal de gordura 
corporal, e diversos riscos estão associados à mesma, como por exemplo, 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, doenças coronarianas, arteriosclerose, entre 
outros. 
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  Os resultados aqui encontrados sobre a prevalência de obesidade dos 
alunos foram baixos, porém sugere-se que os professores continuem executando 
seus trabalhos para que o combate e prevenção da obesidade prossiga. 
O aluno passa boa parte do tempo na escola, tornando essa situação de 
fundamental importância no desenvolvimento intelectual, social, afetivo, emocional e 
físico das mesmas. Portanto, as aulas de Educação Física Escolar são um elo direto 
entre os alunos e a prática de atividade física. Contudo, o profissional dessa área 
deve assumir o papel de mediador desse processo. 
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ANEXO H 
 
 
 Ficha de coleta 
 
 
 
Sexo: (   ) Masculino      (   ) Feminino                                 Idade: __________                                                                            
Peso:________                                                                    Estatura: _________                                                                         
Circunferência abdominal: ________                           IMC:_______________ 
1) Faz algum exercício fora das aulas de Educação Física? (   ) Sim ou (   ) Não.                                                          
Se sim, qual  e quantas vezes por semana? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________  
 
2) Gosta das aulas de Educação Física. (    ) Sim ou (    ) Não.                                            
Por que? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
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ANEXO I 
 
 
 Questionário para os professores 
 
 
 
 
 
Sexo: (   ) Masculino    (   ) Feminino                                                                           
Quantos anos atua na Educação Física Escolar? _______ 
 
1) Você utiliza nas suas aulas algum método de medidas antropométricas para 
detectar alunos com sobrepeso ou obesidade?                                                                                        
(   ) Sim      (   ) Não  
 
2) Durante o ano letivo você utiliza alguma estratégia para conscientizar os 
alunos sobre os problemas da obesidade?                                                                                                        
(   ) Sim      (   ) Não 
 
3) Se responder sim a questão 2, quais são? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
4) Você tem algum contato com os pais para conscientizá-los sobre essa 
questão quando detecta algum aluno com esse problema?                                                                                 
(    ) Sim      (    ) Não 
 
5)  Suas aulas práticas são suficientes para trabalhar a questão da obesidade?                                                                                                  
(     ) Sim      (     ) Não 
 
 
 
 
 
